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Resumo 
 
O presente projeto de pesquisa foi desenvolvido no componente curricular de 

Projeto de Pesquisa em Enfermagem para o Trabalho de Conclusão de Curso. 

Trata-se de um estudo em andamento, cujo objetivo é analisar a atenção á 

saúde da criança em uma Escola de Educação Infantil, o que possibilitará 

conhecer o perfil de saúde dos escolares. No momento são apresentados 

resultados prévios do mesmo acerca do referencial teórico e de sua proposta 

metodológica para investigar o assunto. O desenvolvimento da pesquisa em 

questão terá abordagem de caráter quantitativo conforme preconiza 

Richardson (1999), e do tipo exploratório e descritivo (POLIT; BECK; 

HUNGLER 2004), constituindo-se de uma pesquisa-ação e observação 

simples. A coleta dos dados será realizada através de uma entrevista pré 

agendada com pais e/ou responsáveis pelas crianças. A pesquisa será 

desenvolvida mantendo todos os preceitos éticos da Resolução nº. 196/1996, 

do Conselho Nacional de Saúde (CNS), que dispõe sobre a pesquisa que 

envolve os seres humanos, garantindo aos participantes o sigilo e o anonimato 

(Brasil, 1996). A atenção á saúde das crianças é um aspecto muito importante, 

devendo ser abordado nas escolas. Para Gomes (2009) através da educação 

em saúde prepara-se o aluno a cuidar de si, no que diz respeito a normas de 

higiene pessoal e ambiental, regras de segurança doméstica, de lazer, etc, 

para que, ao deixar a escola, ele seja capaz de cuidar da sua própria saúde e 

da dos seus semelhantes. Segundo Pelicioni; Torres (1999) a escola é 

considerada um espaço privilegiado pela sua potencialidade de transmissão de 

conhecimento, é o lugar ideal para desenvolver programas de promoção de 

saúde de amplo alcance e repercussão, já que exerce uma grande influência 

sobre as crianças e adolescentes nas etapas formativas mais importantes de 

suas vidas. 

Palavras chaves: Enfermagem, Vacinas, Promoção da Saúde, Educação em 

Saúde, Saúde Escolar 
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